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• Jaime c!.e Almeida 

o Espírito 
San to n a 
História 
da festa 
No presente artigo, o professor Jaime de 
Almeida investiga os 
antecedentes históricos das festas 
cristãs, especialmente as da nova era do 
Espírito Santo em suas origens e 
manifestações medievais_ 

o calendário cristão contém 
elementos do calendário judaico e 
romano, com alguns acréscimos 
germânicos e celtas_ O núcleo 
central porém se constituiu ob­
viamente, a partir do ano jud;Uco, 
com as festas da Páscoa, tradici­
onais, e Pentecostes, cristã_ Entre 
o ano lunar judaico e o ano solar 
romano, a Igreja adotou o meio­
termo, enquadrando a data móvel 
da Páscoa entre dois extremos 
fIxos_ 

As diversas épocas da vida reli­
giosa pré-cristã sobreviveram 
fongamente, no entanto, sob a 
forma de festas populares, indife­
rentes ao novo calendário imperi­
al cristão_ A atitude da Igreja di­
ante destas festas pagás teria si­
do, num primeiro momento, di­
tada pelas necessidades internas 
do culto_ A Igreja estaria, de ma­
neira geral, se adaptando incons­
cientemente à celebração das di­
versas épocas da vida social de 
então_ O motivo consciente e do­
minante na preocupação pelas 
. festas litúrgicas teria sido, à épo­
ca, a intenção de comemorar os 
atos da vida de Cristo e da família 
divina e de organizar os rituais. 

Num segurido momento, o ca­
lendário litúrgico se expandiu 
progressivamente. Criou-se ex­
pressamente uma festa eclesiás­
tica, para substituir as calendas 
de janeiro; as festas da Catbedra 
Petri (18 de janeiro e 22 de feve­
reiro) parecem ter sido instituidas' 
para sobrepor-se às Parentalia, de' 
fevereiro; a Litania Minor, de 25, 
de abril, substituiu as Robigalia. 
EnfIm, o Natal fIxou-se no dia da 
celebração do Natalis Solis Invic­
ti, assimilando Cristo ao Sol (e, 
eventualmente, ao imperador). 
Daicem diante, as festas da litur­
gia cristã se multiplicam atingin­
do praticamente todos os domíni­
os da sociedade e da natureza. O· 
apogeu dessa expansão ocorreu 
no século XVII. 

Mas, o protagonista privilegia­
do deste processo teria sido o cle-

ro, ou, melhor ainda, o alto clero 
letrado? 

As festas não se criam nem se 
suprimem em obediência estrita 
à lógica dos teólogos. Frequen­
temente, sob uma aparência de 

. imobilidade perpetuada pela tra­
dição, um conflitç ancestral per­
manece latente. E como se cou­
besse à festa manter a memória 
de um combate decisivo, reafIr­
mando o controle sobre uma al­
ternativa outra que, não tendo 
sido totalmente erradicada, tam­
bém reaparece em cada comemo­
ração. 

O estabelecimento da festa de 
Corpus Christi, por exemplo, em 
1264, tem sido explicado pela ne; 
cessidade de intensificar a co­
memoração da Eucaristia, com­
pletando a liturgia da Quinta-Fei­
ra Santa. Ora, é bem sabido que 
as festas medievais eram organi­
zadas por confrarias, que geral­
mente correspondem aos vários 
ofIcios. Hã indicações de que esta 
nova festa foi, desde o ínicio, or­
ganizada e apropriada pelas cor­
porações dos ofIcios mais ricos e 
pelo patriciado urbano. Algum 
tempo mais tarde, no século XV, 
as Entradas Régias, dos sobera­
nos interessados na aliança com 
as cidades contra os barões feu­
dais, buscaram seu modelo na 
procissão de Corpus Christi e nos 
antigos triunfos romanos. 

Por outro lado, os estudos do 
contexto social do século xrn 
permitem supor que a festa de 
Corpus Christi - corpo e sangue 
- deve ter sido instaurada' com a 
flnalidade de marcar uma clara 
oposição à festa de Pentecostes -
espírito - que se comemora ape­
nas poucos dias antes. 

- As Festas do Espírito Sau­
to-

A representação do Espírito 
Santo na ortodoxia se defInira 
com o Concilio de Nicéia (em 
3.~5),. quando a organização ecle­
slasbca tomara-se sufIciente­
mente complexa e estãvel para 
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considerar ínúteis as manifésta­
ções individuais e espontâneas 
que caracterizavam a vivência 
d~ cristãos desde o tempo dos 
apostolos_ A vida do crente e da 
Igreja eram até então a luta entre 
forças sobrenaturais rivais. O fiel, 
rodeado por legiões de gênios 
maus empenhados em compro­
meter ~ua salvação, protegia-se 
graças as operaçoes do Espírito 
Santo, que residia na comunida­
de cristã da mesma forma como 
os demônios residiam entre os 
não-cristãos. Todas as entidades 
das demais crenças eram decla­
radas demoniacos, somando-se à 
ja numerosa corte de demônios 
herdados do judaísmo_ 

A época operações religiosas 
dos pagãos eram rigorosamente 
e9uival.entes àquelas dos cris­
~os, nao cabendo, nos primeiros 
seculos, distinção entre fenôme­
nos divinos e fenômenos demo­
~cos: ~ manifestações "pneu­
maticas _(do grego pneuma, espí­
nto: Vlsoes, sonhos, profecias, 
glossolalia, etc) eram - e são -
desordens psíquicas ou fisicas in­
dividuais, disciplinadas por meio 
de categorias sociais e atribuidas 
a forças sobrenaturais. 

A linba convencional que dife­
renCIava a açao dos demônios da 
operação do Espírito Santo cor­
respondia exatamente à fronteira 
entre as comunidades hostis. O 
Espírito Santo designava, portan­
to, a alma social, o princípio de 
urudade, coesão e resistência da 
comunidade cristã que se consti­
tuía sob rigida disciplina imposta 
pelos patriarcas, a principio, e 
depoIS pelo clero imperial, desde 
a conversão de Constantino. 

Muitas eram as representações 
do Espírito Santo nos textos san-

tos: o vento, o fogo, a água, chuva 
e orvalho, o hãlito, nuvem, pom­
ba, uma voz, um selo, linguas de 
fogo. A adoção da imagem da 
pomba (associada ao batismo de 
Cristo) em detrimento da forma 
explicitamente relacionada com 
Pe~tecostes (as linguas de fogo), 
tera Sido uma precaução cons­
ciente por parte da hierarquia da 
Igreja, Visando evitar o perigo de 
contaminação dos fIéis pela gnose 
maniqueísta, na qual, o dualismo 
luz/treyas_é um_a das articulações 
centrais. E notãvel aliás a coinci­
dência formal entre o Terceiro 
Tempo da escatologia de Mani­
queu (215-276) e o Mundo Novo 
era do Espírito Santo, profetizad~ 
por Joaquim de Fiore e Geraldo 
~e Borgo San Donnino, em plena 
epoca da heresia catarista. 

- O Mando 1'10 .. 0 e a Era do 
Espírito -

Joaquim de Fiore, calabrês, di­
vulgou sua mensagem entre os 
anos 1190, quando abandonou a 
abadia de Corez:w e fundou uma 
nova ordem monástica em San 
Giovanni, Fiore, em 1202, quan­
do ali faleceu em odor de santida­
de, suspeito de heresia pelo papa_ 
Suas profecias foram retomatlas 
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em 1254 pelo monge Geraldo de 
Borgo San Donnino, autor da In· 
trodução ao Evangelho Eterno, 
p~ntamente \contestado pela alta 
hierarqwa da Igreja. O fiorismo, 
esse milenartsmo de uma nova 
era mais igualitãria, ecoou pro­
fundamente entre os francisca· 
nos e outras ordens menores, ex­
pressando e legitimando anseios 
da comunidade camponesa e dos 
ofIcios plebeus urbanos, especi­
almente após a morte de frederi­
co n, quando as guerras civis en­
sanguentavam a Itália dividida 
entre guelfos e gibelinos. A ex­
pectativa da terceira idade do 
mundo se confundia muitas ve­
zes com a confiança na chegada 
iminente de um Imperador que 
derrubaria Roma e seus falsos 
profetas. 

As turbas de flagelantes, va­
gando a esmo pelas estradas, 
abandonando o trabalho e divul­
gando noticia3 de milagres - o 
Cristo enchendo milagrosamente 
de pão o cesto vazio de um pobre 
camponês, por exemplo - , f0-
ram prontamente condenadas pe­
lo Concilio de Lyon (1274), e 
tenderam à radicalizaçãolnp fInal ; 
do século sob.a liderança de Frei 
Dolcino. Desde o século xrn cer­
tas confrarias do Espírito ( :-ro, 
como a de Marselha, foram "o ler­
mento de uma ação citadina com 
propósitos globais, comunitãrios, 
plebeus, artesanais, revoluciona­
rios; e isto sob o patrocínio utópi­
co da 3ª Pessoa, a mais coletivis­
ta e futurista da Santissima Trin­
dade_ 

Assim, não poderia tratar-se de 
uma simples coincidência a insti­
tuição da festa de Corpus Christi 
por Urbano IV, em 1264 com far­
ta distribuição de indulgências, 
exatamente quando havia, na Itã­
lia e em suas fronteiras, esta 
enorme expectativa pelo mundo 
novo, a nova era do Espírito San­
to, que viria superar as limitações 
da era do Filho a partir de 1260. É 
curioso notar que neste mesmo 
século xrn a Igreja começa a fIxar 
e subordinar o carnaval à "'Ia-
resma. fi 

A repressão contra os fioristas, 
apostólicos e dolcianos provocou 
a difusão de suas idétas para ou­
tras regiões da Europa; dai, pro­
vavelmente, as nitidas caracterís­
ticas redistributivistas assumidas 
pela festa do Divino Espírito San­
to em Portugal, desde o século 
XIV, quando a rainha Santa isa­
bel teria sido fortemente influen­
ciada por um sonho. 

Encerramos aqui esta pequena 
"arqueologia" da festa do Divino 
Espírito Santo. Numa segunda 
parte, focalizaremos a sua histó­
ria, de Portugal e Açores ao Bra­
sil. 
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